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A
NDA V A eu a passear pelo campo, quando ouvi 

uns zull)bido~ atordoados de insectos em revolt,a. 
E êstes zumbidos zumbiam : 
- «Abaixo a Louva-a-Deus ! Abaixo a Louva­

ª Deus 1 Abaixo a grande hipócrita 1 Morra ! 
Morra!» 

Então, o mais alto que pude, gritei autoritário : 
- «Que têm vocês contra a senhora Louva-a-Deus ! ..• 

Um insecto de modos tão distintos, de tão lindas ma­
neiras?!» 

Numa atitude, cheia de arte, de mãos postas, a se· 
nhora Louva-a-Deus tomou logo a palavra, como se ti· 
vesse corda : 

- •No mundo dos insectos não há mesmo nenhum 
mais distinto do que eu ! Veja o 
senhor Anâ"o Sabichão, os mal­
criados dos bichos de conta que, 
por dá cá aquela palha, ~e fazem 
logo numa bolinha ! As cigarras, 

mais os ralos, são uns ciganos, passando a vida a cantar, 
sem tomar nada a sério ! As formigas, umas egotstas que 
só trabalham para o seu bem estar. sem se preocuparem com 
o dos outros 1 As vêspas, temíveis, por causa do seu 
ferrão peçonhento, os escaravelhos, uns porcalhões, com 
quem não se pode conviver! Os mosquitos, insuportáveis 
com aquela trombeta qulzilenta; as borboletas, fúteis e 
levianas, as môscas. aborrecidas e sujas; emfim de todos 
êles, quem é que merece sempre homenagens ? Sou eu 1 

- «Não consentimos que essa maldizente nos vexe 
assim!» -tornaram a zumbir, indignadísslmos, os in­
sectos, em cõro. 

- «Venha aqui o bezoiro e calem-se os outros 1 Será 
êle que vai explicar a razão porque assim é odiada a se­
nhora Louva-a-Deus !» ordenei, para põr cõbro ás rixas, 
entre tanto bichinho. 

Muito contente, Por mostrar QS seus dotes orat6r1ob, 
amigo Bezolro zumbiu, cheio de importa.nela : 

-«Sou testemunha acusatória, porque, diante de mir.., 
se passou um facto extra.ordinário com essa malvada que 
ainda tem a ousadia de amesquinhar a digna classe 
dos insectos, onde ela é uma. indesejavel l» 

- «Muito bem ! Muito bem !» - zumbiu, de lá, UIQ 
moscardo. 

- cFalou que nem um doutor l Ê preciso pôr a calva 
à. mostrar a. essa atrevida que 
me chamou cigana l» - gu1n. 
chou a voz estridente da cigarra. 

- «Silêncio 1» - bradei eu 
esforçando-me por fazer calar 
a bicharia, 



- «Pois como ia dizeudo, - conUnucu o Bezoiro - a 
Louva-a-Deus conseguira criar fama. de excelente [e­
nhora. Todos nós lhe perdoavamos a arrog{lncia com que 
tratava a arraia miuda e até o próprio marido, quando, 
certo dia, con~tou que este desapHeccra. 

.. ,. 

A bicharia, 
em correria, 
foi peloi;; prados, 
p'lo3 povoados 

- e, se:nprc- em cp,ta, 
correu n mata, 

os arvoredos, 
mais os penedos, 
passo ti 2 ibei ras, 
foi pelas eiras, 
a procurar, 
a 'indagar, 
p'lo tal marido 
desap•rec!do ! 

TUdo foi baltlado ! 
Todos chora \f amos ~ sorte daquela desgraçada 

viuvinha l 
Qual dl) 11ós he.via de dar notícia tão dolorosa à.se-

nhora Louva-a-Deus? · 
Olhe.vamos, cheios de comiseração, a hasta onde ela 

balouçava o corpo airow, dormindo um sôno reparador. 
E nenhum bicho tentava acordá-la, com receio daquele 

despertar horrível ! 
Mas a borboleta ~zul reparou numa coisa estranha 

que a dorminhoca tinha pendurada na bôca. 
t Intrigados, chegamo-nos todos e, então, quási des-

maiámos de horror ! - Tanto gritámos que a senhora 
Louva-a-Deus despertou. Ao ver os olhos de tanta bi­
charia pregados nela, abriu a bôca de espanto e o tal 
objecto, que lá estava pendurado, caiu. 

Recuamos, espavoridos! 
A megera comera o marido e, como êle era gordinho, 

no seu bucho não coubera aquela perna que ainda con­
servara na bôca ! 

o !dolo, o exemplo do rei110 dos insectos, é esta fera 
sanguinária, amigc Anãozinho !» 

- «Abaixo a hipócrita! Morra! Morra! Morra!» -
tornaram a gritar os bicharocos. 

Louva-a-Deus não teve mais remédio senão dar às asas 
e eu, para acalmar os ânimos exaltados dos bichos, lar­
guei esta piada : - «Porque não lhe mudam vocês o nome, 
para de Louva-a-Deus passar a ser conhecida por Louva"' 

/ . • ·Dl•bo11»F 1 M ' 
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PA T RÃ O 

H
UMILDE na História, o «pa­
trão» Joaquim Lopes-(1800 -
1890) - foi, contudo, um Gran­
de de Portugal. 
Honrado, sincel'o e bom, foi o 

ídolo de todos que com êle conviviam. 
Remador da fa lúa do Buglo, conhe­

cia todos os perigos do Tejo, qye afron­
tava com rara heroicidade. 

O seu primeiro acto de dedicação, cm 
prol do seu semelhante, foi em 1823. 
Assistia, num lugarejo, na foz do rio de 
Oeiras, a uma festa religiosa. 

O rio, naquele lugo.r. formava uma 
larga e funda lagôa. De repente, houve 
grande alarido entre a gente do povo. 
Um rapaz queria atravessar a lagôa, 
com uma criança às costas, mas, ven­
do-se em perigo, abandonou a criança, 
procurando salvar-se. 

Então, Joaquim Lopes lançou-se à 
água, sem ie despir e mergulhou. No 
meio do silêncio ansioso de toeios, apa­
receu, pouco depois, segurando a 
criança com a. mão esquerda e na­
dando, com a direita, para terra. Vendo 
o irmão da criança, quásl a a.togar-se, 
Joaquim Lopes atirou-se, de novo, à la­
gôa e salvou-o. Tanta generosidade eco­
ragem, comoveu toda a gente, que trl-

LOPES 

butou uma enorme manifestação ao 
lntrépldo marjnheiro. 

.. " 
• 

Quando uma onda, passadQ tempo, 
envolveu um solda(io que passava dum 
monte de areia para a fortaleza do Bu­
gio, todos bradaram : 

- Venha o Joaquim Lopes ! 
Este logo surgiu e, entregando uma 

corda a um companheiro, atirou-se l\O 
mar. Atou a cintura do soldado, disae 
aos da fortaleza que o içassem e salvou 
o homem da morte. . .. 

• 
Quando morreu o cpatráo» da falúa, 

foi eleito Joaquim Lopes para êsse 
cargo. Em 1856, numa fria noite de Fe­
vereiro, uma escuna inglêsa naufra­
gou num baixo da barra. o mar estava 
bravissimo, mas quando as torres pe­
diam socorro, já o marinheiro gritava 
aes remadores : 

- Vamos salvar os nossos irmãos! 
O mar é multo, mas os homens de co­

ragem, teem tan­
ta fôrça como &le ! 

Porém, o barco 
não podia avan­
çar. Os náufragos 
estavam numa 
agonia espanto­
sa, aumentada. 
por verem que a 
pequena f a. l ú a. 
não 01 podia sal­
var. 

Mas o Patrão 
Lopes viu, rapi· 
da.mente, o que se 
passava. Não se 
importou de ar­
rilear mais uma 

sua vida. 

Trouxe a sua lancha de Paço de Arcos 
e quando chegou ao local do sinistro, 
já os lnfefües lutavam com as ondas. 

Os remadores hesitavam, mas êle di­
zia-lhes: 

- Que é Isto? Não é êste mar, nem 
com o dobro da sua ferocidade, que nos 
há-de meter a pique. Ali está o perigo. 
Ali estão 12 horas de agonia, e dentro 
em pouco a morte, se lá não vamos ! 
Avante, rapazes! Ou nós morrem.os 
todos ou salvamos aqueles desgraçados 1 

A sua voz obteve prodígio:; de bra­
vura dos seus homens. E os infelizes 
foram aalvos. 

A Inglaterra, em face disco, conde­
corou o Patrão Lopes e os seus heroi· 
cos remadores. Foram estas as primei­
ras medalhas que Joaquim Lopes rece­
beu. 

Num naufrágio, Joaquin1 Lopes tinha 
salvo grande parte dos tripulantes de 
um navio. E quandoregressava,exausto, 
viu, ao longe, um vulto negro no mar. 

- Homem que se afoga ! 
-Não é um homem. Ê um cão~ 1·es-

pondeu um remado1·. 
-É um cão-observa o Patrão Lo­

pes - mas também tem vida e é o mais 
leal amigo do homem. 

E, lançando-se no abis1X10, onde o mar 
rugia embravecido, salvou o cão ••• 

A pouco e pouco, o marlnhelro ganhou 
!ama. o rude homem do mar tornava.­
se notável. O mar respeitava sempre o 
herol, porque talvez admirasse o $eu 
esfôrço. 

D. Luiz, o «rei PQpular», chamou o 
Patrão Lopes à sua presença e colocou­
lhe, pelas suas próprias mãos, no gros-

(Confüma 11a página 7 J 
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O Quim e o Zé são dois irmãos muito mau­
zinhos, que passam a vida a jogar à pan· 
cadaria. 
Mas qu.ando se trate de fazer uma tolice 

ou qualquer maldade ••. não hã irmãos mais uni· 
dos! ..• Estão sempre prontos a ajudar-se mutua· 
mente .•. 

Mas, às vezes, as coisas não correm tão bem 
quanto êle:s desejariam. E assim, com freqüência, 
lhes sucedem desgraças!. . • Querem que lhes 
conte uma delas? 

Como vocês sabem, quãsi todas as pessôas que 
teem meninos, reservam, quando não há quinta], 
um determinado comp<;rtimento da casa, para êles 
b;incarem. E é, na verdade, muito bem entendida: 
visto que, nêsse compartimenro, os meninos esta­
rão perfeitamente à vontade e deixarão limpo e 
arrrumado o resto da casa. Não lhes parece? 

Ora a mãi do Quim e do Zé, é desta mesma 
opinj'ão. E porisso êles são donos e senhores dum 

~rande quarto, com duas janelas, onde podem 
bríncar como lhes apetece. 

Pois os dois marotos pouco ou nenhum caso 
fazem do seu quarto. . . Brincam na sala de jan­
tar, brincam na cozinha, brincam na sala de visi­
-~--. tas, brincam nos quartos ... em fim ... 

brincam em tôda a parte, menos onde 
deviam. A mãi ralha e desespera-se, 
quando vê a casa suja ou desarru­
mada: 

- .:Quim: então o menino encheu 
a sala de jantar de papeis?! Vá, ime­
diatamente, apanhá-los e levá-los para 
o quarto de brincar!. •. > 

-((Zé, foi o menino que desarru­
mou as cadeiras do meu quarto? Vá 
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já colocá-las no seu lugar! . . , E depois gire para 
o quarto de brincar 1 ... > 

Mas qual? Não consegue nada 1 Os petizes estão 
dois minutos no quarto . • . e, ao fim dêsse tempo, 
correm a desarrumar e a estragar qualquer outro 
coniparlimento da casa. Ora ... 

Num dia dêstes, a mãi tinha que fazer• umas 
compras. Antes de saír recomendou aos pequenos: 

- e Os meninos vão para o quarto de brincar 
e não saiem de lá enquanto eu não voltar. Portem­
·se bem para que não tenha de zaogar.:.me com 
vocês . . . .,. 
· -cSim, mãizinha l•-responder~. E, efecti­
r mente, meteram-se no quarto de brincar. Joga­
ram o eixo, jogaram o berlinde. . . até que, de 
repente, o Quim lembrou: 

- e O Zé : e se n6s fossemos brincar às guer· 
ras? .•. • 

- e Valeu!.,,> 
- Vamos buscar todos os soldados, os de 

chumbo e os de papelão. Cada qual ºtoma metade. 
Os berlindes s'ão as balas. Tu és a Itália. Eu sou 
a Abissínia~ E aquele· que atirar .abaixo todos os 
soldados do outro, é que vence. Queres?• 

- e Quero! Vamos a isso! . • , , 
E começaram a dispôr os soldados em linha 

• 

() 

de combate: Os do Quim dum lado; do outro lado 
os do Zé. 

O Zé, que representava a Itália, estava com 
sorte, ou tinha a mão mais certa. De maneira que, 
em dado momento ... trr • •. atirou abaixo o último 
soldado do Quim. Mas êste não se deu por ven· 
cido: 

- e Ora, ora ! . .• Isto assim não vale. Aqui não 
há montanhas 1 Como pode a gente jogar como 
deve ser?!. . . Nem é guerra nem é nada! ... Na 
sala de visitas é que se viam os valentes! Com 
aquelas almofadas todas que há pelo chão, não 
vencias tu com essa facilidade 1. , • > 

-«Ai não, meu caro!. , . -respondeu, muito 
importante, o Zé.-Tu julgas que eu sou algum 
bonifrates? Aqui ou em qualquer outra parte, 
ninguém me vence!. .. > 

- e Bas6fias ! , •• • 
- cAh sim? São bas6fias? Pois, então, vamos 

lá a vêr quem é o mais valente!.,. Leva os teus 
soldados, que eu levo os meus e vamos para a 
sala de visitas! ... » 

Daí a pouco, estavam instaladas as tropas na 
, sala de visitas. Os soldados, abrigados por detrás 

das almofadas e dos pés das cadeiras, estavam 
realmente muito mais protegidos do que no quarto 
de brincar ... 

Principiou a batalha! . , .. Os projecteis choviam, 
atirados com alma!.., Um aqui, outro acolá, mais 
além outro, os soldados iam caindo pouco a pouco, 
E . •. como no quarto de brincar, os do Quim 
eram os mais sacrificados. Porisso êste estava 
desesperado. Atira os berlindes à doida .•. 

De súbito, uma das balas desvia-se da sua tra­
jectória •.. E, batendo com fõrça numa linda jarra 
chineza, que estava sôbre o piano, racha-a de meio 
a meio. 

Para cúmulo da infelicidade, a mãi chegava, 
nêste momento, da rua. Sentindo o barulho da 
loiça quebrada, corre à sala de visitas. Ao depa­
rar-se-lhe o campo de batalha, estaca, surpreen· 
dida, sem poder articular palavra. 

Mas o Zé, feliz com a sua vit6ria sôbre as fôr· 
ças abissínias e inocente do crime de partir a 
jarra, levanta-se, muito à vontade, e tenta explicar: 

(Continua na página 7) 
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HA pessoas curiosas 
que vivem só p'ra saber, 

· e outras, bastante teimosas, 
que fogem de responder ••• .. , , ,,, .. , ... . , 
Há dias, certa senhora, 
que gosta de saber tudo, 
viu o -Chiquinho na rua, 
e preguntou ao miúdo: 

- Como se chama o menino, 
que tão apressado vai? 
- O meu nome é, tal e qual, 
igualzinho ao do meu pai ! 

- E' natural ! - a senhora 
respondeu, num sorrízioho. 

UMA VILA 

VILA NOVA DA ALEGRIA ' 

- Mas ..• então, diga-me cá : 
como se chama o paizinho ?. , ,· 

- O paizinho, - diz o Chico, 
como quem não percebeu 
- tem um nome bem bonito, 
tal e qual igual ao meu !. , , 

Não desistiu a senhora, 
ao ver que o Chico é manhoso; 
e preguntou, novamente, 
como faz todo o teimoso : 

- O que eu queria saber, 
(eu não me soube explicar !) 
- é o nome que lhe dão, 
quando o chamam p 'ra jantar 1 

A menina 

:\IAR!! EMÍLIA :\.llRANDA P , :llACllAOO 

3 . 0 PR Ê MJO 

A VILA :llAIS UF.f,A DO l'AMOSO Encantado cem a paísagem e com as 
belezas da região, o Imperador Pim 

Pimpampúndia é o nome dum impé- Pam Pum chamou os arquitectos mais 

- Ah! - disse o Chico brégeiro 
- não me chamam concerteza l 
Eu cá, sou sempre o primeiro 
a ir-me sentar à mesa ! •• , ............ ... ,, 
E' fácil ver o conceito 
d~ste conto, na verdade, 
em que se põe em confronto 
teimosia e curiosidade. 

«Quem quer que tenha um defeito, 
logo encontra pela frente, 
um outro qualquer sujeito 
com um defe ito dif'rente !. . · "' 

A NIBAL 

li F M li 

.COMPLETA 

VILA NOVA DA ALEGRIA 
l\IP( IHO J)A •'PTMPAMPL NDIA" 

As fotografias que formam esla pa. 

rio ultra-civilizado que, como é sabido, ramosos do seu reino e ordenou-lhes gina dão uma pálida idea desta vila 
tem como soberano o grande Pim Pam que constuíssem uma vila moderníssima. encantadora que, a pesar de não ter 
Pum 1.º , cognominado o Sapientíssimo. nês.se maravilhoso local. mais do que uma rua - a Avenida da 

Numa das multas viagens que fez . Milhares de ar tistm.s e operários tre.. Fellcidadll- e duas praças - o Largo 
através do seu formoso reino, Sua Mu- balharam nessa obra grandiosa,e, pou· do Bemaventurança eoTerreirodaBoa 
gestade I mperial descobriu uma reglão cas semanas decorr idas, o I mperador Disposição - , é a estância de repouso 
encantadora que, por um singular ca- teve o prazer de presidir pessoalmente favorita de Sua Magestade o Impera­
pricho 'da Natureza , tinha a configura- aos impone:ites festejos . d!il- fundação . do~ Plm Pam Pum e de toda .. a sua 
ção abeolutamente exacta: dumà autên· da linda vila que êle mesmo denominou fau3tosíssima cõr te. Para se avaliar o 

:....t-1c_a_m __ e_sa ..... de __ p_11_111_º _· _______________ v_íz_a_N_o_v_a_d_a __ A~ze_g_n_·ª.· ............................. ________ ::..t1.ui~...i.--1..i.~...;.. ..... :.;.;.._. ~~C 
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PATRAO LOPES 

(Continuado ela página 3) 

selro fato de marítimo, o hábito da 
Torre e Espada, apertando, comovido, 
a mão calosa do destemido homem do 
mar ... 

Contudo, o heroico Joaquim Lopes 
vivia. nas piores circunstâncias. Os jor­
nais começaram a protestar contra o 
facto de se desprezar um homem de tal 
valia. Então, Joaquim Lopes declarou 
no «Jornal do Comércio» que «quem 
bem ou mal vive do seu trabalho, não 
estende a. mão à esmola das multidões 
e que os peitos onde se abriga o amor 
do próximo, são grandes demais para 
albergarem sentimentos mesquinhos». 
Todavia, passados tempos, foi-lhe vo­
tada uma pensão e o põsto de 2.0 te 
nente da Marinha. 

O seu funeral foi uma manifestação 
pública de quanto aquele velhinho era 
apreciado pela sua bondade. Acompa­
nharam o préstlto do humilde bomem do 
mar, o ministro da Marinha, o marquês 
da Fronteira, o duque de Palmela, reali­
zando-se um imponente cortejo marí­
timo, no qual D. Carlos I encorporou o 
seu 11hiáte11. 

.. 
Agora, meus meninos, vêde que há 

humlldc.s, que são, ao mesmo tempo, 
vult<>s de extraordinário valor. Por esta 
biogrEi.fia, conclulmos que ti nossa His­
tória é, toda ela, uma de11cri9ão mara­
vilhosa, onde se encontram hero!s que, 
ao me11mo tempo, são homens bons, 
sempre prontos a aacriflcarem-se pelo 
bem da Humanidade 1 

BHIH R IIIMD 6 R RBIHlllD PI M. P A M. P ú N D J A 
(Continuado da página 5) 

-«Não vt a mãi que eu sou 
a Itália, o Quim é a Abissínia .. . • 

- « . •• e eu sou a Inglaterra• 
- terminou a mãi. E agarrando 
numa escôva, sem pedir licença 
à Sociedade das Nações .. , zás ! 
trás! pás ! .. , tantas deu na A bis· 
sínia como na Itália! . • . 

(Continuado da página 6) 

que é o luxo de Vila Nova da A!eg~i·, 

basta dizer-se que nesta povoação r.i:o 

há uma única rua que esteja env=rr.l· 

::ctda! ••• 

Os habitantes da vila, gratos ao seu 
adorado Imperador, erigiram-lhe há 
pouco, no Terreiro da Boa Disposição, 
uma estátua. monumental. 

F 1 M 

Veremos se, daqui para ' o fu­
turo, o Quim e o Zé passam a ter 
mais juizinho! •. , 

·- F M 11 11111111 F 1 11111111 

L 1 ç Ã o o E D E s E N H o 

com.o e e d,eoenha um. :menino a vêr a a esta.xnpae d:u:rn. livro 

__ e;z: ~ -~------ --·--! -· - .-- --1 
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-«Um quadrúpede, o que é ?» 
preguntava, um dêstes dias, 
ao pequenino José, 
o mestre escola Tobias. 

- ((U m quadrúpede, ouve bem 
é o ser da criação 
que quatro patinhas tem 
e anda com elas no chão.» 

os bois que puxam a nora •• ; 
o burro, o cavalo, o cão ..• 
Mostra-me um exemplo, agora, 
dum quadrúpede; atenção! 

' 

Mas como o nosso Zezlnho 
não saiba o que significa, 
pois inda é muito novinho, 
mestre Tobias explica : 

Mas como o nosso z zinho 
nada responda, embuchado, 
o mestre ajuda.:-« um porquinho, 
um leão ou um veado. 

.. --= 
Vamos . • um lgre, um b chano ••• 
Animal com quatro patas?! 
Responde o Zé : - e O meu mano 
que anda, Eàmente, de gatas. 

/ 

- ) -

) 


